AVALIAÇÃO GASTROSCÓPICA DO EFEITO PROTETOR DO OMEPRAZOL ASOCIADO AO TRATAMENTO COM FENILBUTAZONA EM EQUINOS:
                                               NOTA PRÉVIA
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Introdução: Os eqüinos são animais que eventualmente sofrem lesões que levam a claudicações e possuem predisposição a laminite, osteoartrite e outras afecções dos tecidos moles. Visando uma boa analgesia e melhora destes quadros, a fenilbutazona (Equipalazone) demonstrou ser um dos antiinflamatórios não esteroidais (AINE)  mais usados na terapia de eqüinos. Porém, como muitos outros AINE, a fenilbutazona leva a um desequilíbrio entre os efeitos protetores e agressores da mucosa gástrica,simplificadamente, devido a diminuição da síntese de prostaglandinas, tornando esta mucosa predisposta a lesões. Tendo em vista estas conseqüências gástricas, o omeprazol (Gastrozol), um inibidor da bomba de prótons, pode ser uma das escolhas para a prevenção das lesões, já que promoverá a diminuição da secreção de ácido clorídrico.
Objetivos: Este experimento tem como objetivo avaliar as alterações gástricas causada pela fenilbutazona, e se o uso concomitante com o omeprazol, em dose preventiva (2mg/kg), será capaz de amenizar ou prevenir estas alterações. Material e Método: Foram usados os mesmos cinco animais para o grupo controle (fenilbutazona) e para o experimental (fenilbutazona + omeprazol), todos submetidos a uma gastroscopia prévia e ao final do tratamento. Em cada gastroscopia a mucosa gástrica foi potuada e obtida uma pontuação final dada pela diferença entre a pontuação prévia e a posterior ao tratamento. Resultados: A fenilbutazona induziu lesões gástricas nos cinco animais do grupo controle, sem sinais  clínicos significativos , e associação com o omeprazol, em dose preventiva, foi efetiva para prevenir estas lesões. Discussão e Conclusão: O uso da fenilbutazona em alguns casos é ainda hoje indiscutível e quando administrada, é aconselhável o uso concomitante com omeprazol, o quela apresenta efeito já em dose preventiva.
· 1. Graduanda - Iniciação Cientíca – Dep. De Cirurgia FMVZ-USP

·  2. Pós-graduanda – Dep. De Cirurgia FMVZ –USP

·  3. Médico Veterinário Contratado do Dep. de Cirurgia FMVZ – USP

·  4. Prof. Dr. do Dep. De Cirurgia FMVZ – USP – silvialc@usp.br
·  5. Profº. Drº. Do Departamento de Clínica Médica FMVZ - USP

